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Discurso dum congre;;sista esquecido, na primei ra se!isão, 
· antes dà ord.em do dia. 

• I 

SENHOR PRESI !)ENTE~ ~ 

ILUSTRES CONG RE~SlS1'AS : 

Eu vi via inoconte na -paz da· minhà aJ.daia., ~uiàa;doso .nd 
.amanho das loiras, desvelado no fabrico das manteigas de vaca. 
-0 de mulher. Já floriram os favaes, dentro cm breve pinta a. 
.ervilha, o peoprio cometa d'IlaUey nem sequer assusta o meu. 
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âbade, qne na antevisão do dia de juízo, liquidando contas com 
a divindade, vendêra a egoa e trocara a ama. 

Desquitado de canseiras, sem tropeços com o fisco, deitei
me ao cultivo do espírito. Li periodicos, e vol umaços de gran 
sabença. pe tanto ler, uma cachopa, toda ella só ancas e desejo, 
,ameaçou-me de tresler. 

Snpitamente, ante meus olhos passaram as notas relativas 
a-0 Congress(J Aracionat. Ideia bemdita, ideia de salvação! Sott 
patriota á ·antigtt portuguêsa; gira-me no · redenho e mais re
giões limítrofes da alma, sangtie d'avós fronteiriços, que troca
ram peloiros a granel com a galegada d'além rio, e deram de 
chuço e foice nos franchinotes inválidos que o exercito de Soult 
a.rrastava .na retaguarda. 

· Que vinha a ser tal.Congresso? Uma ~ssemblcia de reden
tores, uma congrega~ão de tirnrgiões, preconisando uma rapida. 
intervenção nos cancros nacionaes. Lá se iam de vez, expulsos e 
derrotados, os caciques, as oligarquias governantes, os bandos 
de condotieri, os que nos sonegam o pão e a liberdade, os que 

"' integraram Portugal nas correu tes da ci vilisação· africaná, Sé·· 
parando-o da Europa pêla macissa muralha da igoorancia, da 
miseria fisica, moral, e mental, da auseucia de civismo e di
gnidade. 

Se para· se redemir um povo exigem sacrificios, qevotemo
nos. A histofla d(:)S progressos humanos escreve-se nas paginas 
dos martirologios. As· granrles mudanças foram sempre o fruto 
d'as grandes ã~negações . . 

Vim pelo caminho eutrançando a corôa d'espinhos, e desde 
a sessão d'abertura encontro-me no jardim· da retorica insin
cera. E' um concilio de· bem-falantes; um club de Messias tro
pegos e mestiçados, ave~sas .ao Cal vario, - uma mentira inaugn· 
rada pelo represeutaute dum regimen de mentiras e mentirosos 
engauos. Em vez da revolução de cima, isto só póde acabar 
pov.;uma . sarai vad~ de condecorações. 

* t. . . . 
.. "· .. * * . ' . , 

, 
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Quem lhes deu ousio, ilustres congressistas, de se intitn
la rem Congresso Nacional, congresso dos congressos, como pro
feriu o si~.. Consiglieri Pedroso, repnblicano teorico e mo1H1.r
quico pratico '? 

· AcaS-O por nelle tomarem parte homens de todas as côresr 
Mas; se me dão licença, faltam aqui as duas maio1·es forças dá: 
situação! o sr. José Luciano e o padre Lnis Cabral, superior dos; 
jesuítas e ·co-nfessor do Paço. 

Aos congressistas, que por sc1·em homens com acçã,o defi
nida na ·Vida· publica, sobre a vida publica teem ideias clefioidas,. 
exige-se:lhes que á porta deixem as suas opiniões em materia. 
politica e reli giosa. A.o transpôr o portal, pendura-se o sobre
tudo e o cidadão uo· vestiario. Aqui deiúro somos capados. Em 
logar <le cougrfsso um chá d'enuncos. 

O ,povo · JlãG conta aqui representantes directos. São ape
nas as classes dirigentes as qne ahi vejo. Tal vez nos sncêda 

' 
reunirmo-nos para. uma confissão geral. Nesse caso faz minga <> 
patriarca para nos lançar a absolvição, e um saco d'indnlgen-
cias para nos livrar dos infernos. . 

Será nacional o congresso, por englobar todos os problemas 
urgentes, e trazer no seio uma ideia organica, constmtiva da 
nação, coisa a modos das córtes que aclamaram no mestre d'Avi~ 
a independeucia e integridade da patria '? 

Não, senhores congressistas, nesse ponto somos neutros, 
incolores,. insexuados, ou tal vez hermafrodi tas. Não se toca n<> 
problema político e religioso-como pronunciou o ·ilustre se
cretario sr. Pereira de· Matos.--· «para desviar do congres~o Q 
espírito sectario >i. Oh! alevantado pensador 1 E não ha, porvea
tura, espirito de escola e de seita nas questões economicas, nas 
dontrinasj nridioas; nas orie11tações ped~,gogicas, nos. problemas 
sociaes, ·nas altas e frias i·egiões da especulação .tilosofica, e nas 
proprias teorias scientificas? Kão, se defendem, em ma teria tal, 
opiniões opostas, com a mesma paixão e.cegueira, ·que no camp<»t 
da religião. e da politica 'l 

. Por fatalidade historica achamo-nos hoje no momento cri
tico, que os povos ci vilisados já vingaram, da urgencia de so-



luç~o do. proble01a polit~co, Dep~ndem os re§~aut-e~: d~~~~J por 
~4r~:estarem ~u_bordi!!fldos . • 

Construir ignorando-o, é. laoçar alicerce~ no . ven.~<1;. Fechar 
uma abobada sem elle, é pôr por chave no remate. da, cap. taria 
- uma teia d~aranha. Parecemos, cougressistas ilus~res,, nm 
l?.ªHdo de cosinh~iros m~straços, atarefad9s na cosecJg.ra dum. 
npvo guisote. Tra.zemos os a(lubos e ,o condu to, n4~s ninguem 
quiz encarregar-se da marmita, não sei se po.~ esca.ldar~ se por 
estar ·suja. 

"l; ,, • • 

. Como querem erguer a escola livre,, meter. a pcdftg$)gia llliO· 

decn~ nas escolas oficiaes, uum Estado sub1uisso J ao j,~sutta, e 
em qne a Igreja Romana é religião do mesmQ EstJl.PO. ~ 

Comp resolver a que~tã.p , financeira, se a ca,usa. d{\ ruina 
da fazenda publica ó e sed o. regímen ·? 

Como pôr em eqLl<tÇio o pl'oblema juridicQ,. se a~ institui
{}~~~. funcionam ncga1tdo o~ principios do dire:Ho, o . ct~nhanclo 

. J».O~da ial a como falsificadas lib~rdades'-? 1 
• 

Qnautos estudo e campanha. se não pu,blicat'am e bclta· 
lharam em prol da clefêsa mal'itima e terrestre,. c~JJ$Or:vamlo

. n~1s~ o .. Estado no mais crim\noBo dos pe.rigt;>s ? 
Questões são e sas que só ;'e resolvem, não 110 . U:sta~o. m11s 

contra o Estado . . . 
Que medicos uós resultamos, ilustre$ cqng.ces.si.$,Las ! Em 

fa(1e 40 doente, já quasi cego pelas belidas, mÇttf\mos o. tempo 
cql.ooando-lhe deaute do olhar espelhos polidos e de~ p1tro metal, 
seIP, que ninguem se atreva ú tão singela op~ração df\ c~tarata. 

, ... Parece qne só o pr~b~ema d9 pão vo& preO.CLhl.)3i)i e .. não a 
<N.e~mo da liberdade. Sem quQrcrdes~ parafraseaes aq1,1ella , O'bra 
PS}ma do gen13ro ardiloso que Qntre. os l',ttacionario$ aQpiu ear
r~1na : - «Que. pedaço de pão .. e dá ao poyo q~ian~q,;;er.lhe ou· 
to_rga . um di reLto ? )). 

E com~udo, pão e direito são bon irin:lo~. A lib~t',d'lde não 
e~.~\1:1fa raz~H i~~.ersa dos c~r9a~s. 1A , g1'~ o<}e 1~~v~~uçf\Q1p e,-~.f 7$9, 
não foi apenas um movúnento redentor: foi.iP~r p. $~Cl~~~l~ uni 
ren,~o~o! e , ~U/1rativ9 negp,cio.: 's 

.: . ,Libecta1~ÇlQ 1 a pp?J.>r~e.~ade da ;mão~ mOl'~'t, aç~qaQ,gou.çqm,,as 
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desigthiíciafiês :mis heranças, emancipando o trabalho da servi
'dão 'd'â.s feói'p~'i'a~.ões mesteira'.es, rasgando horisontes a todâs às 
ini<Jiatlvás ·e ·~linbições, - a· Revblução enriqueceu o mun·do. E 
de máíbr espanto a sua refundição economica, do que a saa obrà 
politica. Balançe-se a. Europa um seculo antes e um secnlo dep'oís 
de 89. 1\. liberdade centuplicou a riqnê a. Os direitos do homem 
foram ro ád~bo má.is pingue e fe'cundó das campinas. 

* ',. ' 

* * 
Nésta~ salas se encontram homens de capacidade e talento, 

com responsabilidades iutoletuaes, vida justa e sã, alguns p1e
sando por sua obra já realisada. Chora-me o coração de cá os 
encontrar, debaixo duma tabolcta que se diz nacional, e qne e 
mascara de snobismos varios, com intuitos vaidosos, ou hiera
ticamente pataratas, ou soberanamente perniciosos, pois deeivam 
as energias do fito em qne todas se deviam concentrar - a pro
funda transformação política das i 11 tituições. 

Mas a qne veem tanto conselheiro, tanto deputado, tanto 
politicastro, culpados do descalabro nacional '? ! Isto é convento 
de Ma«ialenas arrependidas, ou errata q ne elles poem aos scns 
actõs passados ·? ! 

Qué representa na presidencia duma sessão, o sr. Jaciutó 
Oandido, que a não ser como bispo do nacionalismo, por i pro
prio nem ttma figa vale? 

Qne dirá daqnella elevada cadeira o sr. Anselmo d' An
drade, á não ser o qné em nota ao sen Portugal Economico, nos 
descoliriu, - terem-no corridó do cargo de ministro da fazcntlli 
pór entre outros planos, alimentar o iguominioso projeto dé cqui· 
librar as despezas com a receita ? 

A qné própósito surge o sr. Julio d.' Araujo, a recitar um 
discursô feito por óhtrem sobre o problema financeiro, elle qlle 
só pôde· Vir domo delegado dó séu irmão Pedrb d' Araujo, cáci~ 
4ue argeritaTio dô Porto, banqueiro cujo bens éi1gordarri pre
cisamente· com as nossas avariadas finanças! 
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De que valor representativo dispõe o sr. Cousiglieri Pedroso,. 
republicano de Sua Magestade J!'idclissima, se a Sociedade de 
Geografia, depois que lhe proibiram interessar-se pelos assuntos 
nacionaes, é nma aposentadoria de sabios de 4.ª classe, que 
promovem centcnarios e festarolas? 

Que diabo de reclamações opernrias tirar~\ do sovaco um 
sr. Azedo Gneco, socialista de cam bU1.n tes incertos, fautor da 
republica social dentro da Carta? 

Qne cxqnisitice de tese escolheu o sr. Armclim Junior 
:sobre a jmprensçi, cm vez de num congro so. nacional, bradar 
pela liberdade ele pensamento e de opinião, qne nos ronbaram '? 

Explicará o sr. Conde de Penha Garcia, como se liquidou 
aqncllc adca11tamcnto de-CH:OOO fr. á rninha vinvn, ou encerrará 
.o congre .. o o .. r. Fernando de onza, com vi r<lS á san ta reli gião 
.de nos o paes ~ 

* * * 
Houre cm Espanha, ilustres cono-re. i tas, um movimento 

·rnai. "inccro e fo1·tc <lo qne este. Conduziu-o uma c~bcça mais 
xigo1·o:a e robusta, do que as melhores que aqui vejo: D. Joa
..q ui m Co. ta. 

i'\ão era um político, era um pen. ado1r, ;1fastad& das con-
tendas pa1tidarjas, recluso 11 0 seu gabiueto, obeciro dnm traba
.lho mental que deslumbra pelo seu fulgor e origi»aUdadle. O 
fragor el o únperio colouial que desah:u·a, arraiacou-o ao coo das 
ideia., e anojou a sua grande inteligeucia e o seu gmmt~ e-o-ra-

' ção ao mundo das realidades atuaes. 
E então soou na Espanha outra voz i O'ual á él'.o Fichte gtrma

uico, revol ''enclo-a como se bate o grão de tri g<> ua eira,. ~ha
mando a á sal va~ão. Dirigiu-se ás ela se ucu tras, para: a:s em
puxa.r á vida nacional, dcspresando os politicos- profissfo111aes~ 
Federou Gamaras Agrícolas, atraiu as Corporações- eomere-iats,. e 
~presentou o programa mais completo, pormenori a.do, radliea.l e 
pratico, que jámais se vira ~m terra onde os prog.riam.a& irnr©<rn
pem ás mólhadas, como os cardos em Castela e t\S euav@S e-.m. 
:Valencia. 
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No Atencu de Madrid iniciou e resumiu. o primeiro ensaio 
• 1 

realisado em E~pauha, para ella se conhecer a si propria e dar 
se conta do seu estado. Classificou os problemas com uma no
menclatura lapidar, ferro em fusão, despedindo áscuas. 

A'quelle intenso e largo movimento de regeneração, cha
mou-se a União Nacional. . 

Porém cometeu a mesmo erro que a nós hoje nos engana : 
i- Tentar a renovação dentro do existente. · . 

Sonhou nma força ingente que no seu rolar enyolvésse os 
"políticos ; viu malograrem-se-lhe as esperanças, e a União Nacio

nal sossobrou no seu arduo empenho. 
Eo tão a Gamara Agrícola do Alto Aragão, como orgão do 

movimento, publicou um manifesto' designando para i~strumen~o . 
executor do seL1 programa, um governo formado no seio do par
tido republicano. E aj un tava. : 

«Não somos nós que o escolhemos: é o unico que a· histo-
ria quiz deixar· nos.» · · 

Palpae o exemplo, congressistas ilustres ! Quando declaraes 
abster-vos da política, fazeis politica suicida. 

Um dos vossos propagandistas afirmou lá na minha pro
·vincia, que d'aqni sairia um programa, e que com elle nnma 
salva de prata, irieis por casa dos partidos, vendo quem mais 
·aava. Fôra eu ministro do l'~ino, o mandar-vos-ia dar uma 
data de sabre. A vêr se assim vos conveucieis do. que um pro
grama nacional sem politica, é como um ci~adão sem 16mbos. 

Senhor presidente, e ilustres flautistas: tenho dito. 

Fortes murmurios de desaprovação pontum·arn todo este 
discurso, q_ue foi pa~eado nQ final. Por proposta do snr. Reis 
Santos, declarou-se o congressista - expulso. !louve, porém, 
quem opinasse arranjar-lhe de pr~ferencia uma carta de con
selheiro, porque em regra os consel/ieiros vegetam inofensivos • 

. . , 
. . ' 

1 • 
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Antonio ,Candido. - O Retori
ço --;Sµa s ~p,rQfl.~sões,dI ateis
, mo . ...,.- In~ongrqencias . - O 
mipi~tro de 1891..-Um ca~o 
impossivel lá ióra. 

Estamos no crepusculo do deuses, ao de~ pegar-se do barro 
,das e~taMrns o seL1 .Po~jarnento Q.~Qiro,. em cnuviscos d'avelo
rios. Ap~~Am-se os .idP~os, ,esfri~m as caçoil;ls de perfumes 1g1Je 
lhes fumegavam nos altares. Já. que se.dobra a finados, ajude· 
.mos a bamboar os sino~. 

F:artos ~no.os ha que ao ,cair na con:versMão o nome de An
.tonio Can~iqo, esfu~ia.va das quatro e~quiuas do ,mundo, o côro 
laudatorio das admirações, estrondosas. 

«Oh! o rei da tribuna t Oh 1 o dominador da palavra 1 O 
artista! o mestre ! o colosso 1 o genio 1 o Unico 1 :Nascelt na 
Grecia, ,na divina Grecia ! Um espermatosoide perdido de De
mostenes t Fala, e é como se choveram azas de borboletas, ,pé
talas de peonias, suspiros de rosas namoradas, almas de jasmins, 
aljôfre de luar. Traz os gestos pregados com alfinetes, a voz 
afil\ada por um violino misterioso, como aquelles oradores ro
manos 1gue na tribuna guardavam um tocador de flauta para 
lhes moduJar a tonali\lfl.de. Oh! E' um encanto, um sedtLtor1 

nm gigante !» 
E por ter nascido com e~ta carga desm~stuada mesmo para 

arcaboiço minhoto, o snr. Antonio Candido Ribeiro· da Costa é 
ain~a mais: 

Do~ltor de capêlo e borla: 
Lente Gatedratico de Sciencia politica e Direito coostitu-

cjo.nal na Uni versi<\ade : 
Meqibro do ConseHio d~Estado: 
Procurador Geral da Corôa e Fazenda: 
Par do Reino : 
Presidente do Supremo Conselho da Magistratura do Mi-

nisterio Publico : 
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Presidente do Conselho Geral Penitenciario: . ' 

Vogal do Conselho Superior d~Instrucção Publica: 
Membro .da .Academia Real das Saiencias: 
Dfretor do Diaionario da .Iüngua Portuguesa (com subsidio 

dl) Estado); - 1e até ha :dias, Vice-Governador da Companhia 
·Geral tlo Credito 1P1-edial. 

Já foi tambem ministro do reino. e presidente da Cama.ra 
dos pares. 

Já foi padre, e despadrou-se; mas ser padre afeiçôa e in· 
forma o. espirito, e como traço imborravel da sua fisionomia mo
ral, persiste sendo o que sempre foi:- um sacerdote ateu . 

V.cnho de reler, e marcar passagens, nos dois volnmes da 
sua oratoria: as Orações Funebres, eloqnencia sacra, o JVa Aca
demia e no Pm·lamento, sermões profanos. 

Não é um orador .no ·sentido rigoroso e filo ofico do vocabu
lo: é um retorico, um retórico da decadencia, alambicado de 
preciosismos, crómc e morangos, chalrando como um abbé do 
seonlo XVIII na alcôva duma daquêsa já dnrásia. O orador vence 
e convence; o retorico distrae. O primeiro repele ott avas ala; 
o segundo toma-se por passa-tempo. 

Todos os sons trechos valem uma fita cinematografica de 
lentejoulas, de banalidades vestidas de setim, de citações res-
1pigadas incriticamente, as mais das vezes pedantesoamc11te nni
versitarias, de artificios sorvados em todos os pulpitos eclesias
ticos. 

Não é um tribuno. Não marnlham nas suas frases as aguas 
bravias das paixões, nem no seu glossario, dissaborido e c~1rto, 
se enrija a virilidade. Arrulha como um galan amoroso, trila 
o-orgeios. . • suavemente. . . untuosamente. . . beatificam ente ... 

Não sabe improvisar; jamais descerrou a bôca em o pre
vio ensaio, sem decorar a sebenta, sem trautear ao piano os pe
riodos Jledondos e narcisados que lhe florejam no sermonario. A 
replica de José E tevam a Garret, na oração inegua'lavel do Porto 
Pireu, assombra. As respostas parlame11tares deUe, enjoam d'al • 
miscaradas. 

Sl\as ironias não teem ·g~1me. A palavra ~ão th'e serte de 
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pincelada nem golpe. Comparam-no a um escultor, e elle não des
basta marmore, funde estearina. 

«Mas o gesto ! o gesto 1 » - a visam os seus admiradores. 
Por certo. Se quiserem que na oratoria e no amor o gesto 

seja tudo, dêem fóros de cidade a mais este proverbio : - a Não 
atendas ao que se diz, mas sim á maneira de dizer. :. A defini

. ção mais· luminosa do sr. Antonio Candido deu-a aqLielle que o 
chamou : - Um estilo á procura duma ideia. 

* . ) 
* * 

E te padre ateu, do seu ateísmo faz gala. Nas exequias 
d' Alexandre Herculano, do alto do pulpito da Igrcj?.. da Lapa, 

r cm 1879, desenvolveu, com amores de bem querer, a lei dos 
tl'c estados d' Augusto Com te, base filosofica do atoismo mo
derno. 

No .Ateueu Comercial do Porto, a proposito do passamento 
de Yitor IIngo, o Procurador Geral da Coroa dum e tado com a 
Igreja Catholica como religião oficial, queimou os. incensos do 
seu bem dizer em louvor de Voltaire, o mais audaz e fulguran
te inimigo da mesma Igreja, aqnelle que nos legou o tremendo 
incit.amonto: Esmaguemos a Infame I · 

Na sua obra, deliciosa obra de insubstancial fraseado, o 
padre · Ar.. tonio praz-se em acamaradar com os herejes, os ím
pios, os revolucionarios. É no fôro externo liberal, no fôro in· 
terior amorfo. Serve para tudo. 

J>iscursando á morte de Cánovas del Castillo, equiparou-o 
a Guizot historiador, e a Bismarck o fundador do imperio ger
manico. Tão chapada ~andice, argamassa de má fé e de igno
ranci~, valeu-lhe de Sampaio Bruno, nas colunas da Vo~ Pu
blica, uma dura lição, mordaz e castigadora. 

Dois rnezes depois, falece Glad tone. O mesmo padre An
tonio que enaltecêra o reacionario Cánovas, o traidor Cánovas, 
o opressor Cánovas, ajoelha à.eante do feretro do grande velho, 
e aponta-o á admiração do uni verso como exemplo da « supre
macia do ·genio e da virtude sobre todos as forças do. mundo. » 
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O seu e1ogio funebr~ de Casal Ribeiro 'é a justificação da 
aposta ia daquelle patuleia, que d'agressor do trono se volvêra 
em servidor do mesmo; liquidando nas sacristias: É um hino de 
melifluo jes'nitismo, formulando a apologia das quebras de ca 
rator e de todas as servidões politicas. · 

* * 
Ora o padre anfibio era ministro do reino, quando rehcn· 

tou a revolução republicana de 31 de janeiro, no Porto. ]i
1 icou

se ermo o Paço, a cêrto em augustias, os politicos acoitados 
álámira dos vcn tos, o rei em transes. 

D. Ca rlos pediu conselho e só um amigo, amigo Je:ll e ser· 
vidor sincero cm toda a vida do rei, se arriscou a dar-lho: 11Que 
marchas e pa!·a o Porto e, ou sufocada a revolução', a pre. onça 
do Rei provaria animo de assombrado: ou clla triunfante, eria 
dever do Rei acabar quando a dinastia se findava. » 

Heunido era 9 conselho de ministro em casa onde o pa· 
dro costumava pernoitar. Bateu-lhe á port11 o amigo <l'El·Roi, 
ua inquietação do perigo e demandando aviso . 

• 'aiu o padre á aute-camara. Balbuciava, comia-se na lin
guagem .. • tePgi versando. Por fim, a meia voz, eom o gosto doce 
do con1lssionario, couclue: 

- « O ministerio intende que Sua Magestade, neste momen
to, deYc fazor-se esquecido da nação 1 > 

E quando a 1•eheldia expiro11 sob as lanteruetas da artilha
ria, o mo mo padre, o mesmissimo liberal, o admirador de Gla
d tone, de Voltail'o, de Vitor Hugo, organisou a barbara repres
são do conselho de guerra, as violenci<1s contra a impren a, 
as ~entenças selvagens do desterro e penitenciaria, de. propor
cionada ao crime dos vencidos se deixarem vencer. 

Nas camaras, n0s discursos em resposta a Latino Coelho e 
Mauoel d' Arria<>'a, o clerigo sem missa só achou para se absol
ver, a sublimada descoberta de que tin hamos liberdades a jorros 
e que só precisavamos· d'ordem ! · 
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· E o 1paclre 1dt~spadrado, o sacerdote ateL1, ·sem oreoças nem 
fé, do seu ipasto da supremn jerar.qúia ·a~ · má.gist1•atLwa do ·mt
nistei1io p\lt)lico, comanda a •todos os 1prootrradores régiOs e Sétts 
delegados, que ·persigam os qne faltarem ao respeito á religião 
do reino, aos que a injuriarem, nos se11s actos, dogmas, ou culto, 
aos que tentarem propagar doutrinas contrarias ás verdades 
pela igreja definidas. A Senhora d«1. Conceição é padroeira do 
reino, e o ministro do Senhor que atirou com a batina ás orti
gas, raspou a corôa, renegou aS' órdens sacras, o seu procurador I 

* 

* * 
Seria •possi vel ttm caso destes, em França ou Espanha ? 

Quem sonharia sequer por exemplo, o p.0 Jacintho Loison, á 
testa do ministcrio do interior, ou no conselho ·d'cstado? Qna~s 
os catolicos que na Esplnhn suportariam ·um padre qne p11bli
cameutc foz profissão d'ateismo ? 

Homem assim, jamais por lá passaria de feuomeno patholo
gico. Repelido dos crentes, regeitado pelos descrentes. 

Para os primeiros eria o pecado vivo, a encarnação do 
mal. Pava os segundos, uma ave sospeita, arribada da escuridão. 

Aqnelles ·anematisavam-no. estes desconfiavam. Rolaria á 
margem da sociedade como destroços de nanifragio iuglorio. 

Para ·que crêssemos na sna sinceridade, era mister que sou
bessemos as .torturas moraes, as tragedia'.s interiarc , o dilacerar 
duma cohsciencia, como se leem as paginas ar ri piantes e dolo
rosas de Th. Jouffroy, qt1ando perdeu a fé. Do padre Candido, 
apenas sabemos que foi nm pailre candidamente desmo1~álisad-0, 
e que se tornou um poder ·oculto da monarq1\ia. 

Diz-se por ahi que a religião ·é um freio. Pois ponham -0 
freio ao padre. 



· Jl esg~nattto. Oe St.~ HntonilJ. 
As vozes da· Bêa Imprensa; seus 

ren.dimentos e mHagr.es; - Sa
lada de jesuitas, . bulas e, bre
ves. - A , supremacia do,poder ,. . 
civil. 

Pelo~ . <Uasjmediatos á publicação da ordeUL- d(}.-0a11deal se· 
cretario d' EsJadp, Merri deL Val ~ deitando aça.mo . aesj.fuadinhos 
de M.o.ntariol, amaleitei-me de tremuras. Referviam · ua\ atmosfera 
prenuncios dnma guerra civil. Parecia que outra · bula . Unigeni
tus desencadeava os odios de religião. 

Era que os nossos liber<tes, os liberaos po~tug 1tõses, carne 
sem osso, ameaçavam sair cm guerrilha e migar: jestütas em 
picado, na defensão. ~os franciscanos, que cQtnQ 10S jeslJitas pro
f~ssam. oc\io bemdito cout1·a a libe,rdade dq 1 penaa1~nibo.~ i 

Dizem que na lfrançit tudo acab:l .&m·1Cançouot.a1; em Pontu· 
ga,l tudo finda no grotesco. 

A ro~ de St.0 Antonio eca. nma rovi ta meusal, branda 
nas falinhas, macia.na paL·te doutrinaria, explora,ndo as Slipersti
ções qlH} rend<;m no mealneiro, com grosseria do .vi:Lta tão mais 
repugnante qltanto . o· padl'es ·de l\fontarioL não lpodem11 alegar 
ignorancia. W, o 1no~ teieo ttmêl especie d'institltto .. çl'eusiuo. s.e· 
cundario da o.rdem Jeanciscana, onde assistem padres·sab0do.res, 
oQcle se ensinam scien(jias .flstcQ;naturaes, onde ·existe . um ma
gq.ifico <>'abinete de fi .Íú<l, o ra oa veis laboratorios de q uimioa . 

.A Voz de Santo A ntonio, pertencia por indole e orige1Tu á 
/Jpa .( mp1i6nsai, Uij.la cok11 <1 tte.t só ~tem razão de ·Ser peka exis'l 
teu(jia. da J.l!á lmprensa que SQmos nós ou,tros, N<M par.te final 
da revista, ás vezes mo:rn10, na . capa, lia1µ~se p2riod-0s 111este 
g(?sto: - «,A1,SaQtQi:t~11.to·1úo; P!lf• me ter d~parad.-01nnaHi· boa 
e reada : - 500, reis ». ,, . .. • .. , -:. ·' , . . . 

E o devoto assj<>'nà Vil ' co.u1 juieia.es, e. 1·omotia a ~laoo.o; l}O . 
f ~ad ln hos,, os, sao to fracl i11 hos :,que. os nã-0 mo1lQS sao tq~~ü.esl\i tas-•. 
nwrqcm, descarQ3idat}1e1.1 t~. · ... •:: )B :1 q .~, ~, 1• ... . ,, 

. . Qua~do não . e.ra. cura rrü.a.how exigind<Ld.Q ~1.;~~~.~~l1fh.tôl1\, 
para peruoitar, era um socio cabula do Centro Academico Demo~ 
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cratico Cristã.o; met-endo ao Santo empenh-0 de dez tostões, para 
forra r de bénevolencia um professor renitente, ou qna.lquer de
vota sangninea e q.bandonada, comprando por uns mil reis, os 
carinhos amorosos daquelle que lhe desvelava as noite8 e quei
mava as insonias.· 

Estas Vozes de Santo Antonio, são innnmeras. IIa-as na 
Espanha, e todas se inspiram 1io mesmo cofre, posto falem lín
guas diversas. Aqui tenho uma presente, que .guardo entre a pa
pelada sôlta e que leva 4como snb·titnlo: Eco de la Pia- Union; 
redactado por ,P.adres de la província seráficti de Andalucia. 

O numero em r.eferencia, de La l'o.:; de San Antonio, leva 
a data de i 3 ele setembro de i 90~, e na secção dos milagres, 
rebenta com o extravagante e blasfematorio titulo : -El ma-
1·ido de San Anfonio. 

Tal qual! Quem deletreia o titulo, começa .POr duvidar d:t 
vista, do pape~ dos padres redatores, da Pia União, e até dos 
serafins da província serafi.ca l 

Mas, aguçado o apetite, não se pecetra em capitulo de homo
sexualismo, chapa-se em successo de extremada dev0ção. 

Cujo eLl trcslado, depois de me persignar. 
«Por meados do secnlo passado morava em Roma uma se

nhora, mais prendada d'esperanças que de fortuna. Tinha uma· 
filha, só com o dote de sua pobreza e virtudes, que seguia sol
teira. A mãe.-,. qne para a filhá anceava venturas, encomendou-a 
a Satlto A.ntouio. Juntas fizeram Llma novena ao sa11to deante 
duma pequena .imagem que a casa adoruava. Fiuda a novena, 
sem que o m:trido apaeeça., a filha, num ímpeto de maLl humor, 
trava da .imagem e .despeja-a pela janela; poeém com . tão má 
sorte que em logar de cafr no chão, tombou no toitiço dum ,ca~ 
valheiro que ao tempo poc ali passava. 

« Surproondido . este com o acontecimento, penetra na casa 
para pedir explicações ; a mãe assustada pP.lo acto de sua filha, 
relatou e-0m singeleza a ocorrencia. Então o cavalheiro, cativo 
da formuSLH'à e modostia da .nossa donzela, oferece-se-lhe- para 
marido. P1·aticadas as diligencias necessarias duma e outra b~nda 
em tempo presc.ritp · eiétuo~l-sé\, o fJllatrtrrrónio. Elle, àlóm , d~ ~om· 
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era .ricQ, e ambos vi vem felizes. Assim o conta Mons. clel Vago, 
arcebispo q ne foi de Sardica. » · .. 

. . Com todos os respeitos devidos ás mitras, este Monsenhor 
del V-3.go, havia de ein sna vida ter sido um desmarcado qna-
d.tupede. . . 

* * * 

Sempre os jesuitas andaram de rixa aberta com os varios 
concorron tes· á gamela. Inimigos acerrimos fo ram dos dominica
nos, e quando Clemente xvr extinguiu a Companhia, nos pulpi
tos portuguêses cantaram prégadores, nas igrejas urraram-se os 
mais sonoros 1'e- Deums. Salientavam-se nos louvores ao Altis
sim,0, os gracianos, os capuchos, os eremitas de Santo Agosti
nho e o clero sccu lar. 

Na famosa bula em fo11ma de breve, o Pontífice infalível o 
declara - «logo, quasi desde o principio, começaram a brotar 
na mesma Companhia - varias sementes de discordias e emu
lações, não só dos mesmos socios entre si, mas tambem com as 
outras Ordens Regulares», etc. 

Porém o jesuíta, maleavel, ductil, sceptico, sem fé alguma, 
resistiu sempre, ora ao lado dos despotas contra os povos, ora 
ensinando a doutrina da soberania populae e justificando os)e
gicidios ; . ora da . parte· de R'Oma hnmilhando o episcopado, ora 
a.· par dos bispos galicanos adve·rsos á tirania espiritual do 
P.apa; quer combatendo a Inquisição, quer modernamente dese
jando que as chamas ·do 'Santo Oficio volvessem a rechinar os 
untos dos seus adversarios. 

Mas o qne os lib-eraes e oatolicos, apostolicos, romanos, 
não podem ignorar, é que dentro da Igr~ja catolica, apostolica e 
romana, ha uma só fé, um só credo. E' que o Pontífice é infa
lível, falando ex-catedra, em m~teria de fé e costumes. 

Como cabeça visi vel da Igreja, reina e governa, absoluta
mente, teocraticamcn te. 

. , Se· o forçam a aeeitar· concordatas, -aceita-as para evitar um · 
mal· maio~, ·mas o espirito· do domínio de Roma, o papa subjt1-
gando o mundo intei·ro, não .coroo pamor espiritual, mas dispondo .. 
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dos. reis e das gentes, corpos e almas, encontr·am-uo os. catolioos 
liberaes, nas laudas do documeuto h~toricame11te conhecido pela 
bula ln. Cama Domini, a onipote11cia da tiara esmagando todo 
o poder civil, enso01brando todo o rebento de liberdade. 

As chamadas egrejas nacionaes dentro do catolicismo, nin
gue:n as conseguiu. Fracassaram em França com Luis Xtr, na 
Austria com José II, na Espanha com Carlos IU, cm Portugal 
com o arranque pombaliu.-0. . . 

Os que estão. fóra ,ela comunh~o romana · podem .. cltamar-se 
cristãos, mas Homa C.Qnsidera.-os herejos, apartados. Dentro da, 
Igreja ha só · catolieo~,. não existem catolicos-liberaes. 

De maneir~ que os nos os libcraes, defendendo cont ra !toma 
a liberdade da improl4Sa qlle a Ct1ria não reconhece, em beo.efi
cio dos franciscanos que a mesma liberdade dete tam e não re
conhecem. exced~m o beuto arcebispo del Vago, quo aconselhava 
escacar os santo nas cabeças des~revcnidas dos viandantes ricos, 
material solido pa11a o ca amen to e para a poouaria. 

e.Mas a supremac;ia elo poder civil ! » - esbofam com olhos 
gazeos de avistarem mai essa pomposa b.urla ! E onde existe, 
onde pode existi.v essa ,supremacia, nnm Estado cm qt1e ·o·Nun
cio põe e depõe prelados como no caso da. resignação.do patriar-
ca, onde os ministerios , apenas saidos da in v.estidura regia, 
correm1 ao l)eija-mão do .r;epreseutante .. do .P:ipa, onde um bispo 
invertido. derru.ba· tJm müüst.ro qt~e o quer forçae a cumprir a 
lei, oo~e o provincial . dos jf)suitas .dirige a poliítica da : estran· 
jeira Orlea ns, como o padr·e Lnis da Gamara dil'igia a política 
feminil da côrte de D. Seba tião ? 

Para ~mpunrar um· N.uncio, que e· .iutromet~ na política 
interna, que inspira gazetas latriuarias, que.dirige o partid-0 na
cionalista, é preciso s~r- e Pombal ou ClémcDcea.tL. 

Mas expulso elle, Roma, seguiria, ,d'além 1fl'outeiras, inci·. 
41.ndo a,. malta re~cion.al'ia, [>Or intermedio do primci1·0 Jacinto 
Candido que se ihe antolha.:"se, como no papeis de Mo11tagnini se 
viu q ~te ella. prati<{a.v;i.. wn .B)~an{)a:,;, &ervip.tlo-se: do1 seri.ador Piou. 

Donde se cpnoJ1ie . . q t.'~' o, ··1p.al·111ão~ e t{t nos fJades.;. está na 
Ig11ej~·>• ~·. ~ \ ,; .i . . ,; :' . ·~" · . .1: ,.{ ... ~;.rp ~ • .·:i.: . , ... , . . ·. -
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